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Effeltas de uma gestão proficuaí 

PrEíeiiura solue seus 

cumpramissos 

fo?StTOS seSuram6nte in- j Esses pagamentos a Pre- 
so 'fla< i>'S <Iue a semana que J feitura realizou sem prejui 
fn- 1? .u a 19 do corrente zos dos serviços normaes, 
local a P!ira a Prd'eituru 

. A15m—d0 pagamento effe- 
ii..c.a j ein oulubro do anno passado ao Banco do Rio 

rio"11 CUJ0 uumera- ' 
x 'tj®111 Purle, tinha sido dei- i caiçauas, vamos e custosos 
rior p-i Prefeitura) ante- [boeiros estão sendo construi- 
commrar^ ÍSSe fim e para a Idc>s' as estradas estão sendo 
ao jP®.do terreno destinado i conservadas e melhoradas; a 
lastra n 0 Correios e Te- construeção do Instituto Pas- oè> aphoSj que foi adquirido i teur está bem adiantada. Tu 
e Dano nrS. ot ; ! . 

nem augmento de impostos e 
mantendo rigrosamente cm 
dia todos os seus compromis- 
sos ordinários. 

i Diversas ruas estão sendo 
calçadas, vários e custosos 

« Pago poc 37 contos (!e 
o mmncipio devia ao 

Nacional do Gommer- 
, contos e cerca de' 

P,4 de juros, ,e| ao Banco 
ancez e Italiano a impor- 

, Cia de 47 contos dedon- 
e mais os juros na im- 

poitancia approximada de 22 
contos, perfazendo um total 
de 1&3:000_|000. 

• iAJ Prefeitura actua], re- 
untndo os fundos necessários, 
Pleiteou com afinco e conse-      

,^ma'menteí daquelles Itados os entendimentos, 
estabelecimentos de credito, a 
mspensa dos juros de 5 an- 
nos, mediante q pagamento 
inrmediato do capital, o que 
«pi feito, pagando-se 61 con- 
tos ao Banco Nacional do 
'ommercio e 47 ao Francez 

c Italiano, com as vantagens 
dos juros em favor do mu- 
ricipio, na importância res- 
peitável de 55 contos. 

do isso vem se fazendo com 
os recursos normaes. A Pre- 
feitura cobra os impostos, 
mas applica com rigor os di- 
nbeiros juiblicos. 

Soubemos, ainda, na secre- 
taria da Prefeitura, que o de- 
bito que o município tem pa- 
ra com o Banco do Estado 
do Paraná, na importância 
de 92 contos," será transferi- 
do para a conta que a Pre- 
feitura mantém com o Esta- 
do; nesse sentido vão adian- 

0 

EDIÇÃO DE HOJE; 
SEIS PAGINAS 

JORNAL INDEPENDENTE FUNDADO EM 190G 

Direcção de José Hoffmann Folha de ampja circu- 
lação nos Campos Ge- 

raes do Paraná 

ANNO XXYIII PONTA GROSSA, 4.a-FElRA 23 DE JANEIRO DE 1935 
NUM. 6.5C9 

Teixeira Soares em polvorosa 

Um delegado arbjlraric ordena que um homem pacato seja espancado em plena via publicd, 

A população protesta cdntra tal selvageria, exigindo a soltura do commefcianlè detido = 

A nota mais auspiciosa que 
transmittimos aos nossos lei- 
tores é a de que, apesar des- 
ses pagamentos,, a Prefeitu- 
ra ainda tem em caixa 32 
contos, depositados nos ban- 
ccs da cidade. 

E' assim que se tem ad- 
ministrado o município nes- 
tes "últimos mezes. 

Phantasías para o Carnaval 

A revista vida domestica traz uma lin 

da oolecção de belíssimos modelos 

IPHiuçn 4SOOO 

Agencia de revistas e figurinos 
Rua Quinze de novembro 34. 

Ruio par terra u pretendido 

"caso" do Tibagy 

E o sr. Laertes entregou os pontos 

CUfrrYBA, 22 (De nossa 
j oUCcursal, pelo telephone) — 

Na sessãB de hoje da Con- 
stituinte Estadual, o lider da 
maioria, deputado Guray Ju- 

| luor, assomou á tribuna pa- 
ra tratar do caso de Tibagy, 

telegrammas de pessoas gra- 
uas daquelle município, em 
os quaesí tia um formal des- 
mentido contra a balela eri- 

Acompanhado pelo illustra- 
do advogado conterrâneo dr. 
ülympio de Paula Xavier, es- 
teve hontem em nossa reda- 
cção o sr. Nioolau' Pestun, 
nosso^ assignante em Teixei- 
ra Soares e commerciante 

O sr. Pestun é pessoa de 
costumes morigerados, bas- 
tante pacato, fiel observador 
das leis; é, em sumrna, um 
cidajdao exemipfar. üíesmo 
Scín essa conducta bastante 
rccommendavel, o sr. Pestun 
vem He soffrer os maiores 

. vexames,^ as maiores offen- 
sas physicas e moraes do de- 
legado de Teixeira Soares, 
Rodrigo Teixeira Pinto. Men- 
talidade de megarefe trans- 
viado de sua profissão, jul- 
gando-se senhor de baraco 0 
cutello em uma aldeola de 
negros africanos, o actual de- 

I legado de policia de Teixci- 
< ra Soares é um desses ho- 

mens sem o preciso discer- 
nimento, sem a necessária no- 
ção de responsabilidade para 
desempenhar as fnncções nas 
quaes em má hora foi inves- 
tido. Ignorando que a sua 
missão, precipua é a de defen- 
der a sociedade, o sr. Rodri- 
ijo Pinto eonstitue, ao con- 
trario, uma ameaça áquelles 
que, mesmo qlie tenham con- 
ducta irreprehensivel, não 
lhe cahirém' nas boas graças. 
E' assim, pelo menos, que 
nos é pintado o arbitrário 

delegado de policia de Tei- Hsfar ha delegacia na hora 
xeira Sogres. _ faprazada. Um pouco atraza- 

aeffaln'e narração do , do^ porisso, me dirigia no- 
que se passou com o sr. Pes- | mesmo dia, á presença dó de- 
tun, teda por este proprio, «legado, quando, em plena via 
au onza-nos, de resto, a for- , publica, íui arbitrariamente 
mar aquelle juizo da arbi- 8preso. Quiz obtemperar que 
traria miTõHdade. 

Eis como o sr. Pestun nos 
narroiL o "facto no qual 
viu envolvido: 

— No dia 9 do imez cor- 
rente, ás 13 horas, approxi- 
madaraente, fui intimado pe- 
lo sr. Teixeira Pinto, para 
comparecer á delegacia. Não 
havia commettido nenhum 
dclicto e não via motivo pa- 
ra aquella intimação. Toda- 
via, não puz duvida em at- 
tender á intimação. « 

"Succedeu, porém, que um 
contratempo me inhihiu de 

aqueíla prisão era injusta. 
"A resposta que os solda- 

se 1 (los, seguindo instrucções do 

t5oS dp d^Ie®ad0 ine, só en- senhora, chegkndo a levar os 
r. -te "la deu. a conhecer o revólveres ao peito de minha 
, 9nme que alli me esposa! • levava": uina queixa formu- 
lada contra a minha pessoa 
por qucstãfcs de nuo liaVer 

ainda saldado uma conta! 
"A população, ante o es- 

pectaculõ" revoltante a que 
havlã assistido, exigiu a mi- 

dèiégado, me deram foi cani- j nha soltura. Rodrigo Teixei- 
uaiesca; aggrediram-me elleslra Pinto viu-se obrigado a 
sem do. nem medade. esnan- me pôr em liberdade duas 

hõrks depois. 
Mas nao, foram só essas 

as violências da policia de 

sem dó, nem piedade, espan 
cando-me barbaramente. 

"Ha algum tçmpo so-ffro de 
ataques' ejiITepticos; com es- 
«í aggresslo inopinada e 
brutal, tive um desses acces- 
sos. Nem deante de minhas 
contorsões de soffrimento os 
sTffdados se apiedáram. 

"Fui arrastado até á dele- 
gacia, onde fui atirado aos 

Teixleira Soares. Algumas 
praças, indo á minha casa 
para me prender e não me 
encontrando alli, em virtude 
de me achar eu já em cami- 
nho para a delegacia, mal- 
trataram brutalmente minha 

— As pessoas de mais re- 
presentação erti Teixeira Soa- 
res - concluiu o sr. Pestun 
— inclusive o sr. Libero Nu- 
nes, prefeito municipal, e o 

j«r. juiz 'municipal teiegra- 
' pharam ao governo do Estc- 

(1(37 protestando contra as in- 
nominaveis violências de quo 
fui vjctimsu 

Essas as "declarações do sr. 
Pestun. 

Agora um remate nossb;' 
sr. chefe de Polcia, defnit- 
o homem irresponsável e des- 
equilibrado que, da maneira 
nrais arbitraria, |est|á! des- 
empenhando o cargo de de- 
legado de policia de Teixei- 
ra Soares! 

■hh 11111 n 111111 m 1111 m i m 11111 u 111 i i i       > 1111 n 111 11 H j 11 U 11 i 14 M-n-n m 1111 m . 

Uma devassa na escripía de 

conhecida firma loca d 

11 n i n 11 m 11111 m* 

, -   —- » 7 un uc ui icn- 
yue o deputado Laertes Mu- 4ação s-.rspedn pela pardali- 
wblií promoveu de argueiro dade comOpie debate um as- 

sumpto í sem a importância 
que lhe querem dar. 

j JJ Whoz _   
AVâvaTleiro. O sr. Guray 
Júnior refutou, um por um, 
x>'s, argumentos do deputado 
•jolouista, desfazendo-os to- 
talmente; e, para finalizar, 
leu um extenso memorial 
Kuhscripto por excellentissi- 
bias senhoras tibagyanas e' 

eírí 

parlamento e pelas columnas 
cTe certa imprensa de orien- 

O pretendido "caso" de 
Tibagy foi, pois, hoje liqui- 
dado na Constituinte, sem 
mais recurso de opposição 
para debate. 

que 
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Os abutres de hontem 

querendo passar por 
rs 

1' '4 
pombas sem fel... 

Em Tibagy não se estão ^praticando 

violências algumas 

TIBAGY, 22 (Diário)   Os verso da medalha. Outrora, 
mementos locaes pertencen-l ao tempo em que os perre- 

Wi, a União Republicana per-1 pistas algozes que boje es- 
sistem em, enviar para a ca- tão procurando passar por 

isfe'1 j . u0t'cias bombásticas so-1 victimas mandavam, outrora' 
Volencias fictícias que c' que se davam violências 

I 

. . . iiuiiuias que aciam sendo praticadas pe- 
uclegado de policia deste 

miicipio, tenente Inibida. Os mesmos elementos têm 
Procurado manter em alguns 

de > Periódicos de Curityba cer- 
y,5^.a campanha contra a al- 

^ludida autoridade, 
j . Dizendo que essas violen- 

. las são fictícias já affirma- 
mos que ellas não existem. 

' V', ec>m effeito, se as preten 
■didas arbitrariedades não 

de arrepiar o cabello_ neste 
Iiacato miuiicipio, onde a pa- 
catez do sertanejo se casa 
com a bondade e a indole or- 
deira do bahiano. 

Em córrespondencia passa- 
da, já mencionamos algumas 
das violências praticadas por 
GiTataçara Borba. 

Hoje vamos procurar re- 
tratar, apenas através de um 
facto verdadeiro, a pessoa 
de outro chefe unionista, sr. 
Edmundo Mercer. 

Edmundo Mercer, naquellc 
tempo, era deputado esta- 
dual, e era o principal chefe 
político do município. 

Pois bem, foi esse mesmo 

pelos soldados do destaca- 
. ■oi- •••jviui mi 'lyiifjryffiMH 

E não é só isso. O moço, 
repelliu altivamente a 

proposta, dizendo que não se 
prestava para semelhante pa- 
pel, perceberia, disse o sr. 
Mercer, 5091060 por . mez, ti- 
rados do cofre da Prefeitu- 
ra! 

Entregas pessoas que de- 
veriam ser presas figuram os 
srs. Rogaciano Pereira de 
Souza, Manoel Bvencio da 
Costa Moreira e Octaviano 
de Mello e Silva. 

Duvidamos que Edmundo 
Mercer conteste esta nossa 
affinnação, pois que, caso el- 
le chegue a tanto, invocare- 
mos o nome da pessoa a 

quem elle fez aquella pro- 
posJa. Essa pessoa, então, 
prestará o seu depoimento, 
que os abutres sanguinários 
de hontem estão longe de ser 
as pombas sem feli que é a 
apparenicia que os unionistas 
procuram dar hoje ás suas 
próprias pessoas. 

Esleve hontem pela ma-, sr. Carlos Del Claro, meu 
nhã em nossa redacção o sr. j socio, promptiifcu-se a an- 
Osmario Ribas, socio da fir- j nuir á minha solicitação, ten- 
raa Dei Claro, Justus & Cia., j de, pois os meus in teressesi 
que_ nos veiu pedir a [publi- nomeação de dois guardas- 
cação cia seguinte rectifica- ( livros para que aquelle ser- 
çao á noticia por nós divkl- viço seja feito com brevida- 
gada hontem, com o titula de, pois os meus interesse 
supra: 

— Não requeri nenhuma 
devassa na escripta da firma 
da qual sou socio — decla- 
rou o sr. Ribas, accrescen- 
tando: o que se passa c coi- 
sa diffcrente. Apenas solici- 
tei oqróajitpieato de um ba- 

lanço da firma, pelo facto 
de, estando residindo cm S. 
Paulo, desejar, de minha par- 
te,, dissolvel-a, da manteira 
fíTítfs amistosa possível. O 

em S. Paulo não me permit- 
tem que me ausente por mui- 
to tempo ou repetidas vezes 
dalli. 

Ainda hoje — concluiu o 
sr. Ribas — viajarei para S. 
Paulo, só regressando a Pon- 
faHífbssa quando fôr avisa- 
do da terminação do balan- 
ço, afim de «Tíimarmos, eu e 
meus socios, a dissolução da 
firma em questão. 

100 fabricas fechadas e 

Zd.dod □perarios sem 

' trabalho! 

NOVA VORJv, 22 (D.) — Acabam de suspender 
os seus trabalhos de fabricação de camisas, cem fa- 
bi.cas que íunccionavam no paiz, deixando vinte mil 
operários sem trabalho. . 
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Chronlca policial 

PASSOS ERRADOS... 

D. Anr.a dos Passos quei- 
xou-se á policia contra seu 
Marido Joaquim dos Passos, 
que abandonou sem motivos 
que justifiquem o passo er- 
rado do sr. Passos, que, por 
certo, tem de acertar o 
passo... 

UM PAPA-CABRITOS... 
Da Esteia Dezotti, piorado- 

ra na Villa Anua Ritta, rua 
n. I, queixou-se á bolic'8 

contra seu visinho Aráracio 
Lopes, que já lhe comeu dois 
cabritos... 

■Pelo exposto se Vê que 
"seu" Araricio não é "ara- 
ra", escolhe o cabrito do vi- 
sinh, que é sempre o mais 
gordo.... 

UMA RIVAL "ARR/iNCA 
MADEIXAS" 

D. Maria dos Anjos, pro- 
prietária de uma pensão de 
comodos, fez queixa á poli- 
cia contriT seu marido José 
Lassala, que depois de laçal- 
a com os laços de Cupido, 
amasiou-se com a mulher Do 

Para uso doméstico peçam 

somente; 

índio e Zebra 

o que ha de melhor em qualidades > 

de sabão. u 
Representante: — ERNANI LEITE MENDÊS 

□ comnicrciD de P. Gros- 

sa na inmincncía de de- 

clarar hoicotE 5 5.P.R.B. 

Uma reunião hoje no Centro de Com 
mercio e Industria 

os corajner- 

Passam de imaginárias, por- 
Hue os unionistas locaes não 

, ®s aPontam uma por uma? — ^.porque ng0 c;tam os nomes 
, as Pessoas que têm sido vi- 

i. 'Píâ5 dessas violências? — i uio ucm, ryr lucamt 
6 a'li em Ponta Grossa i Edmundo Mercer que procu 

Ti
ao Rmi chegado uma única rou a conhecido moço hoje 

residente era Reserva e que 
occupa alli importante cargo 
e lhe fez a seguinte propos- 
ta; acceitar o jovem o cargo 
de 1.° supplenfe do delega- 
do de policia de Tibagy; o 
delegado effectivo se ausen- 
taria, passando-lhc a vara; o 
moço, então, lançando mão 
dos pretextos que entendes- 
se, deveria prender doze pes- 
soas, que não rosavam pela 
cartilha política de Edmundo 
Mercer, deveria prender es- 
sas doze pessoas e, allegan- 

pJlwf5?03 9310 tenha soffrido qualquer vexame por parte 
delegado Imhuia? A res- 

posta a essas perguntas é 
o araas violências, que só 
*istem na cochola dos unio- 
istas, não passam do um 

1, e.5xto Para o dircctorio da 
"não Republicana ronse- 

,, t '1" a demissão do tenente 
1 a ,Pa 01 com isso, humilhar . "irectorio do Partido So- 

aal Democrático. Isso e na- 
"a mais. 

Eeito esse pequeno exor- ".kj (fast* peqneiiü mis uu/íc <íi 
G10' Passemos agora ao re- do desrespeito á autoridade 

Caixa Econômica 

Federal 

jarantida pelo Gc/erao Federal 

Acceila deposites desde 1S0J0 até 20;000ft-000 

.,Ua_àJguns annos etraz, a nio sómente com 

... - . : - - iconvemo com os commcr ,, eí?e^. lenbani o luenclona- 
masiha Baptista. A queixosa feiantes de Curitvha e Pontó 1 abatimento no frete dó 
foi pedir saUsifjaçãO' a esta, Grossa, por força do o d ^ar" 
que avançou uara Mar,a Hns I p últimos a gosar 

e paga os juros 
aonuacs^capitalisados' semestralmente de 

S0io- 

Compraif ^se^apoliocs^da 

Divida Publica Fderal 

HOMAHIO 

pas 10 ás 11,-30 o das j3 ás 15 horas 

Aos vSabbados das 10 ás 12 hs.— 

u^ua Du. Coiiai-es 2"^ 

que avançou para Maria dos 
Anjos e arrancou-lhe u'a ma 
deixa de cabellos da fronte. 
Maria dos Anjos disse que 
sustentava o marido com a 
pensão e não sabe como elle 
sustentava a amasia... 

A policia vai indagar da 
profissão de José Lassala, 
sendo de prever que elle cnif 
no laço..., 

C^Jreve na "Compa- 

^'nbialArmour" 

S. PAULO, 22 (D) _ Mil 
e quatrocentos operários da 
Cia. Armour declararam-se 
boje em parede geral, de ca- 
racter pacifico. 

Vi • « 

e 
o legifimo 

sabonete 
de 

O abatimento de 20 por cen- 
to nos fretes de assucar, de 
Paranaguá ou Antonina á ci- 
dade onde eram estabeleci- 
dos os cooimerciantes. 

Agora, o praso estabelecido 
nesse convênio vem de expi- 
rar. Os commerciantes pon- 

grossenses Procuraram re- novar o contracto em ques- 
tão. A direcção da rôde. po- 
rèm, recusou-sc a íazei-o 

Até aqui nada de mais. O 
msurdo vem agora: 
•To-se a manter essa 
são aos commereiantes 
ca distas dos dois maiores 
centros commerciaes do Es- 
lado, a direcção da rêde pre- 
tende celebrar outro conve- 

de mais. OJ cadis 
ora; negan-f tract 
essa conces-J cami 
■iantes ala-l inau/ 
■Al C --rví r»» . 

PAGAR MAIS E OBTER 

ÜM ARTIGO MELHOR 
- - o - - 

E. não ha negar, uma 
grande vantagem. Entan- 
to. obter ;nm artigo bem 
meUior e gastar menos, é 
ve.ntogrni ainda muito 
maior. E isso V. S. ob- 
terá na GALERIA DAS 
MEIAS á rua 15 ide No- 
-í— vembro n. 14.  

"Dgis pesos e duas medi- 
das, como se vê. ' 

Os protestos dos commcr- 

ciauíes_ princezinos-, porém, 
11 ao se farão tardar. Hoje, 
paia tratar do 'momentoso 
assumpto, os atacadistas- k>- 
çaes reunir-se-âo na sede do 
centro de Commercio e la- 
dutria. 

Sabemos que se a direccão 
cia rede persistir ení seu in- 
íquo ponto de vista, os ata- 
cadistas locaes fecharão ebu- 
tracto com uma empresa de 
caminhões paulista que já 

augurou o serviço de trans- 
parte de mercadorias de S. 
Paulo a Curityba e de Cur-i 
tyoa a Ponta Grossa. Será 
nomeado um eonsignafarfo 
na capital, de todo o com- 
mercio pontagrossense. As 
mercadorias — todas as mer- 
cadorias e não só o assucar 
— destinadas ás firmas de 
Ponta Grossa, serão, nos por- 
tos, despachadas para CuH- 
i-yba, pela vla-fjerrea. Da cn« 
pitai a Ponta Grossa rerão 
trajisportadas "pela oim-,-a 
de caminhões, que estabele- 
cerá preços vantajosos. 

Será, em summa, um me'o 
boicote que o commercio de 
Ponta Grossa declarará á rê- 
Üe Paraná-Santa Catharina. 
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THE CAT F1DDLE tAe and. 

Uma das mais lindas produções da VVARNER-FIRST 

Magnífico desempenho de I 
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Notas Mundanas 

NATALICIOS 
Fazem annos hoje: 

— O sr. Adjaniro Cardon; 
— Josêa Carnasciali; t 
—. a menina Alcina de Oli- 

veira Carnasciali; 
d. Leonor Lago Palermo, 

esposa do sr. Attilio Paler- 
vno; 

— o s. Álvaro Hokmann; 
.— o sr. Gustavo' Mcister, 

alto funccionario da S. Pau- 
lo Rio Grande, mestre de me 
chanicip.nas Officinas Ferro- 
viárias; 

— a sta. Nocmia Schwab. 

filha do sr. Herculano Pom- 
peu « de sua exma. esposa1 

D. Terezinha Pompeu, con- 
tractou casamento o jovem 
Hugo Marçal. 

VIAJANTES 
— Segui o para o Norte do 

Estado o sr. Eloy B. de 
Souza, viajante da Livraria 
Montes & Pereira, desta ci- 
dade . 

pertencente ao 5o. Regimen- 
lo de Cavallaria, o sr. dr. 
Edy Azevedo Franco, integro 
Juiz de Direito do Districto 
Federal, e as exmas sras. 
Eulina Franco Barroso e Ado 
sinda Franco de Araújo, 

ooo 
João Costa 

noteis Religiosas Uuas saborosas 

23 de Janeiro 

S. João, Esmoler 

CONTRACTO NUPCIAL . / 
Com a gentilissima senho- 

rita Eloina Pompeu, dilecta 

-8- 
Hospaies illustres 

Chegarão hoje de Castro, onde 
estiveram em companhia de 
seu irmão, Tte. Mareio de 

l Azevedo Franco, brilhante 
oÇficial de nosso Exercito, 

Instituto Musical VERD1 

Rua Commendador Miro-esquina R. Pinheiro Machadô 

Regressa hoje de Castro, 
onde esteve em estação de 
agua, o sr. João P. L. Cos- 
ta, acreditado commerciante 
e elemento pertencente ao 
escol priilcezino. 

S. João, o Esmoler, nas- 
ceu em Amathunt, cidade da 
Ilha de Chypre. Foi bispo 
e, como tal, fez tantas es 
molas e usou de tanta humil- 
dade que foi cognominado 
—. o Esmoler. O dia de 

hoje é consagrado a esse 
grande Santo. 

ooo 
Festa de São Sebastião na 

— Villa Rio Branco — 

No dia 20, Domingo estará 
aberta a venda das afama- 
das uvas Niagara e outras 
Èuropéas, da Chacara Luiz ) 
Silva. 

( O proprietário reserva o 
' direito de prohibir a entra- 

da aquém entender. 
Ponta Grossa, 17 de Janei 

ro de 1935. 

Sementes de Linhaça 

Realisou-se domingo ulti- 
mo a já tradicional festa de 

MA 45 AHNSS SUE KESESTASÍ 
aii-,. i .. m xvr iiíVir» ivtv Nm_ 

Cursos — teoria Solfejo piano violino 
e os demais instrumentos, 

At teu to quo o -ISLI-ívni DE NO- 
(JUKliíA", do Pharm.^Chim. .Joflo da 
Silva Silveira é, dentro os sous.con- 
ivenereu, o tiue mais me tem satls-' 
l eito, guinei palme n te nos casos do 
UHEU.MATISMO e nos de SYPRILIS, 
nas suas differentes-rrtodaJidades. — 
E', pois, com praacr yue aflirmc 
tel-o empresado sempre com os me- 
lhores resultados, desde ISÍíS, quando 
comecei a exercer a minha clinica, — 
S. Salvador (Bahia). 

I>r. Manoel L. Vieira LIn:a. (Firma 
reconhecida). 

São Sebastião na Villa Rio 
Branco, a qual se revestia 
este anno de brilho e enlusi 
asmo aluda não alcançados 
nos annos anteriores., 

Desde" manhã que os ro- 
jões estavam ánnunciando 
aí imponente tarde que os 
festeiros de São ■ Sebastião 
prepararam para os fieis do J 
milagroso santo. E, a afluen-, 
cia do povo para a pitoresca 
Villa Rio Brancoi foi enur- 

A procissãô percorreu 
da villa ao som de 

Compro qualquer quantidade, pego o melhor preç 
Mais informações Avenida CommeDdador VileO 

S2A — S4 na casa 

A NACIONAL 
'de Nicolau Woitovytch—Fcnla Jrossa 

F 
F 
C 

PADARIA S. 

PF.ORO ELESBAO 

me. 
as ruas da villa ao som de z 
Banda do 13°. R. 1., sahin- j 
rir» /Io PoTAnla Óe d VlfYmc flíl 

Avenida Coronel Ernesto Villela n0. 146 
ftua Sant' Anua u». 16 

Chama a especial atfenção dos srs: 
Amadores de Caça e Pesca, qua 
serão promptame 0ie attendidos em 
suas gratas encOmend-s de pães, pe- 
lo tetephone 2 — l   7, que se pres- 
tarem fazel-as coní antecedência paro 
o dia sejuinte. 
?ONTA GROSSA   PARANA 

F 
b 
B 

z 
E 
IV. 
B 
e 
V 

í 

Neste estabelecimento musical se prepara, se trans- 
porta c se arranja toda e qualquer musica para ban- 
da oívTl ou militar, orquestra e jazz-band com toda a 

correção e perfeição. 

As matriculas acham-se abertas desde a presente data 

Director Fioravanti Zambonelli 

Ponta Grossa, 6 de Janeiro de 1935., , Lj ij i),.1.12ní 

OLUB TH ALI A 

Edital n. 1 

Do ordem da Directoria deste Club commuuico aos 
srs. interessados que se acha aberta, até o dia' 30 do 
corrente,V a conourrencia Para a arrematação do Res- 
taurante do Club Thulia. Para maiores esclarecimen- 
tos os interessados devem se dirigir ao sr. Thesou- 
reiro á riia 15 de Novembro n. 35. 

• ,1 AFFONSO LANGE 
Secretario Geral 

■fariigiaraT-n 

IRÃ A BIUEZA DO ROSKE 

fm 

m 
■A 

NTE DP 

m 

PfLLE 

» »r 

m tiOMf 

1, 
RUA 
CIDADE 

f GARANTIDO 

E CUSTA 6? V 

0 DISSOLVENTE NATAL 
ACABA COM AS MANCHAS , CRAVOS, 

RUGAS E POROS ABERTOS 

ESTADO 

O co 

tSLr' 

0 
cor 

ç> 

Q 

CO 
0 

PO 

rn 

i 
r- ro 

cz 
w 

® o 

S) o 

m 

m 

Si 
% 0 j. 

y m 
1 

58 P 

mt 
E 

S3 m 

a 

58 fT 

do da Capela ás 4 horas da 
tarde. 

Antes e após a procissão 
houve, no parque ao lado da 
Capela, musica e leilão sen- 
do este animado pelo estima- 
do cavalheiro e principal 
festeiro sr. Antonio Pereira 
dos Santos. 

A festa de São Sebastião 
transcorreu na maior cordia- 
lidade e alegria, sendo de es- 
perar que nos annos futuro* 
tenham igual brilho c impo- 
nência. 

AVISO 

A Barbearia Elegante an- 
tiga Chaiben a rua Sant"An- 
na n. 83 vem avisar a sua 
distineta clientela que tem 
actualmene dois optimos of- 
ficiacs para barbas e cortes 
de oabellos. 

Dispõem de optimas fer- 
ramentas. Experimente as 
navalhas e thesouras deste 
acreditado 'Salão, Rua Sant' 
Anna n°. f$, aos fundos do 
Banco Nascional do Com- 
mercio. 

(I plel-geml da elegância 

E' o que se pode d ie eu 

Âlfdsalãrid 

Andreaíta 

A melhor da cidado e 
que dispõe de technicos 

iorec ochccida ccmpetcccia 

Rua Cel,Cláudio, 35 

a 

3 

Dfíereo evaptagem do pagamento. 

^ Façam uma visita 

r s á íl f € â 

P0ftfÃ€fí0SSiMS€ 

Especialidade em 
massao cortadas 

DE MASSAS ALIMENTÍCIAS 

Talhar-im Aletria 

Semola 

'2L -/HOTü 

"=><>02^00-0=- 

Rua Ayrton Plaisant, 47 
Telefone 203 

Caixa Postal 100 
Ponta Grosp a 

Est. do Pfxraná 
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Campeonato estadoal 

A victopia do clube Atletico-Papanaense sobre o Operário 

Ferroviário E. C, por contagem minlma, foi um mero accidente.—Juiz.— Notas. 

h** 
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ireç 
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sa 
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"Omo noticiamos, effectou- 
[ domingo ultimo, na Ca- 
al do Estado, a primeira 
'tida da serie "melhor de 
5 em disputa do titulo 
if£ampeão estadual de fu- 
01, entre os quadros re- 
sentativos dos clubes 0- 
ano Ferroviário e Athle- 

Paranaense, respectiva- 
ete, campeão do interior 
dmpeão da Capital. A lu-1 
entre os dois campeões, 

fida pelo lado technico, 
agradou, porque os liti- 

des hão puzeram em pra-' 
1 jogo de combinação ci- 
ente e productivo pois, 
parte a parte houve fa- 

5 que prejudicaram enor- 
mente, o bom andamento 
jogo. Comtudo, pelo ar- 

i denodo e galhardia com 
| se bateram os dois for- 
antagonistas, foi a pugna 
tanto interessante, pois, 

notou-se, sempre o empenho 
tenaz o persistente dos con- 
tendores, em buscar a viclo- 
ria para sua côrs. No qua- 
dro rubro-negro, a zaga es- 
teve fraca e insegura e a li- 
nha, apezar de desenvolver 
por vezes, bom jogo de pas- 
ses, falhou nos remates fi- 
naes. No quadro local, a de- 
feza portou-se sempre com 
muita galhardia e denodo, 
inutilizando com segurança 
e intelligencia a tactica of- 
fensiva adversaria. De todos 
os componentes da defeza 
alvi-negra, foram Dario e 
Ghicharão os mais destaca- 
dos. O centro médio Riva, 
jogou também com muito 
enthusiasmo e valentia, po- 
dendo-se mesmo dizer, qne 
foi um optimo defensor, não 
tendo, porem, feito bom jogo 
de distribuição. 

A linha "atacante apezar de 
se mover com rapidez, pou- 

^NMWMNM^1«NNMMrií]NWNS M 
S 
N 
£ 
2 

CASA ROMANO 

R^lojoaría Joálheria g Muilazas 
Rua 15 de Novembro namoro /3 
Caixa Postal 89 P. G-ossa Paraná 

Metaes Vidros e objrfctos dl aiorno 
Harmônicas Stradella de] 8 a 120 
baixôa 
Relógios]|de todas as mircas ie al- 
gibeira mesa o de parede 
Estojos de todas as especies 
Maquinas e films pliotografious 
Rádios OS melhores são Vendidosípor 
está casa. 
Vitrolas Discos e pertonces^da^rolo- 
gios e Jóias 
Preços sem competitores. 

' E' sò na CASA 
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co produziu devido a falta 
de intelligencia na realização 
das jogadas, pois Amazonas, 
loc omove n cíp - de rapidamente 
no centro, não soube cons- 
truir para oss\eus commanda 
dos opportunidade ou fina- 
lizarem com exilo, suas car- 
gas. 

1 Assim por falta de boa dis 
tribuição, quer do centro 
atacante, quer do centro mé- 
dio, nãõ ponde o campeão 
local, voltar da capilal com 
os louros da victoria, que 
lhe seria fácil conquistar, se 
tivesse havido mais equilí- 
brio na distribuição das bo- 

! Ias, para as duas aias de ala 
que. 

I Alem disso, constituiu, pa- 
ra o nosso campeão, prejuízo 
incalculável, o gesto infeliz 

. e irrcfletido de Pellissari, 
! que sem perceber, tocou a 
pelota com as mãos, qaimdo 
estava cabido sonre elia, den 
tro da arêa de rigor, deter- 
minando esse seu acto, de 
parte do juiz, o regorismo de 
penalty aos trms minutos de 
jogo. 

Não fôra isso, estamos con 
victos, que os nossos rapa- 
zes imprimirem ao seu jogo 
rithmo mais calmo e mais 
calculista, e portanto, mais 
productivo, ti: ando, sempiv-, 
partido das visíveis falha», 
da defeza antagonista. Ener 
vados porem, tom a injusti- 
ça clamorosa da sorte presa- 
ga, começaram a por em 
pratica o jogo que lhes era 
mais desfavorável, isto é, o 
jogo alto, porque a defeza 
adversaria, formada por ho- 
mens altos c bons cabeceado 
res, era o maior entrave do 
bom êxito de tal tactica. 

Nessa conformidade, foi o 
penalty, o factor máximo da 
victoria rubro-negro, um no- 
vo accidente de jogo lhe deu 
a victoria, como poderia ter 
dado ao Operário, se inver- 
tido fossem os factos. 

Outra palpavel e frizante 
infelicidade do nosso cam- 
peão, este no _ facto de não 
poder contar com o concur- 
so de Joanino durauae todo 
o jogo pois çotundido osn pri- 
meiros mlnuts da l". phase 
da lucla, o veloz ponta di- 
reita, não pode tomar par- 
te activa nas melhores car- 

gas da Ia. phase do jogo e 
no segundo tempo, o que 
Constituiu em grande prejuí- 
zo para as nossas côres, pois 
é Joanino, incontestavelmen 
te o artilheiro do ataque al- 

o brilho e segurança com 
que defendeu o seu posto, 
toda a vez que foi chamado 
a entervir. 

Na hora marcada os con- 

pois Aleixo, AJeixo (depois 

V 

X 

Pôr de Cabeça 

Desaparece aplicando na fo-onSe 

i:ríí pano emUsebàdl.o ®m 

Da mesma forma dlesaparecem 

as aewaígãas, dores iafercostass, 

dôres muscutares e torceduras. 

1 

vi-negro c o ponto alto do tendores pizaram a "cancha 
"toam". Resta-nos agora fa- 
lar ao arqneiro atvi-ncgro, 
cuja actuação foi para todos 
uma surureza e uma revela- 
ção pois Carrica, portou-se 
durante todo o transcurso 
do jogo, como em consuma- 

Nhoca), Amazonas, Zé e Jfto 
sinbas. 

Tirado a sorte esta é fa- 
colite o lado esquerdo das 
voravel ao Athletico, que es- 
arohibancas, a lavor do ven- 
to. A sabida é dada pelo O- 
perario que avança pela di- 
reita, tendo Rosas desfeito 
passe de Aleixo a Joanino. 
A pelota e extondida a Nana 
que procura escapar, mais 
Manteiga comette lalta. Bati- 
da naua resulta. Zé apode- 
rando-se do couro, faz opti- 
mo passe a Rosinha, que se 
inliltra perigosamente, mas 
Canoco salva praticando fal- 
ta. Batido por Manteiga, a 
pelota e enviana ao arco, 
psaticando Caju' optima de- 
feza. 'Registra-se forte carga 
dos rubro-negros mas Dario, 
defende fazendo escanteio. 
A linha alvi-negra ataca ri- 
gorosamente, mas Caju, de- 
fende brilhantemente seu 
posto. Carrega a ala direita 
rubro negra e Manteiga faz 
novo iaul em Naná. Batido 
por Zinder, a defeza alvi- 
negra vacilla e Pellisari, 
cabe sobre a bola dentro da 
área de rigor. E' assignala- 
do penalty, pelo arbitro. Ba- 
tido por Zinder rcsulto ponto 
da victoria ido Athletico. 

Animados com este ponto 
os rubro-negros atacam com 
muito empeto, obrigando 
Cbicha a escantear. Batido 
nada resulta. Registra-se 
forte ataque Operário, e Ro- 
sinha Chuta, para Caju' de- 
fender bem. Forte pressão 
dos rubros negros, obriga 

_ Dario a escantear, Registra- 
se boa carga rubro-negra 
prejudicada por estar Raul 
em impedimento. Optimo 
passe é feito a Joanino, pró- 
ximo da méta rubro-negro, 
mas Joanino finaliza mal. 
Forte carga alvi-negra pelo 
centro c Zé apoderando do 
courocobre Caju' que ainda 
consegue agarfar a peldTh 
atraz de sua cabeça. Joani- 
no envia ao arco forte tiro 
que Caju' defende brilhante- 
mente. 

.. 

assim organizados; 
Athletico: —. Caju; Cano 

co e Borba; Konnan, Falchi 
ne c Rosas; Naná, Raul, Zin- Joanino pizando na bola, ma 
der, Ronaldo e Ceocatinho. ohuca-se e abandona c eam- 

Uperario: — Carrica; Da- l>o. O ponta direita volta no 
rio o Pellissari; Cbicha, Ri- vãmente ao campo, mas pou 

do e grande arqneiro, dado va e Manteiga; Joanino, de- co produz. Durante o tempo 

que Joanino esteve fora rio 
campo a linha alvi-negar, jo- 
gando somente com quatio 
elementos, produziu bom jo- 
go de combinação, organi- 
zando tros fortes cargas, que 
não surtiram effeito devido 
a falta do ponta direita. 

Carrica pratica empolgan- 
te defeza chute Raul. Novo 
ataque rubro-negro e o ar- 
qneiro Carria pratica nova 
defeza. Falchine faz falta em 
Amazonas. Naná impedido 
prejudica boa carga. Regis- 
tra-se nova e sensacional de 
feza de Carrica. Rosinlhas 
escapa e remata com violên- 
cia para Caju' praticar lindo 
encaixe. O juiz pune falta dü 
Manteiga em Raul. Zinder 
pratica falta em Ma;>teiga. 
Carregam os alvi-negros o 
Amazonas, recebendo a pe- 
lota em empedimento. envia 

i com poderoso chute a pelota 
.ao funda da rêde. O ponlo 
'não é valido porque foi fei- 
to depois do apito do juiz as- 
signalado a falta. Atacam os 
rubro-negros e R^sa proxi- 

. mo da méta, rema'a mal, 
1 chutando alto. Novo chul-e 
de Raul, que Carrica defen- 
de bem. O juiz prejudica o 
Operário, punindo imaginá- 
rio impedimento de Amazo- 
nas. A linha rubro-negra 
ataca c Ronaldo recebendo 
optimo passe, finaliza, a pe- 
lota bate em cima no canío 
da trave. Pouco depois ter- 
minava o primeiro tempo 
com o resultado seguink»: 

Athletico   1 
Operário — 0 

Depois do dcscanço regu- 
lamentar entram c em cam- 
po os quadros litigantes, te» 
do sido Joanino substituído 
por Nhoca. O ataque do 
Operário é modificado, pois 
Aleixo passa a occupar a 
ponta direita e Nhoca a meia 
direita. Favorecidos p«lo 
vento, os alvi-negros atacam 
com rigor, mas Rosinhas e 
Amazonas impedidos prejudi 
cam. Rosinhas recebendo 
optimo passe de Zé esca- 
pa e chuta fora. Regislra-so 
leve domínio Athletico, em 
vista de ter Riva trocado de 
posição com Nhoca. Riví| 

(Continu'a na 5a. pagina} 
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hapeus .. e mais chapéus ... 

>• * . •'•4' 

o melliop chapéu - 

lesta marca estamos vehden 

ié a 38$ Pelo 

^ i • 

e aba 

coures 

o nosso lucro é apenas 5$ooo por chapéu 

Sities ile fazer acquíssçao seu chapéu pedimos 

a tinesa de fazer uma yisila a nossa casa 

Casa Bello Horizonte 

AfOUM M. VKOiT-E IMCHftIR) S4 
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Prefeitura Munícipa de Ponta Grossa 
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DENTAL 

Secção de Contabilidade 

Balancete da Receita e Despeza do dia l de Janeiro de 1935 

RENDA ORDINÁRIA \ 
Imposto de Licença 
Emolumentos Diversos 
Matricula de Vehiculos 
Vistorias 
Cob. da Divida Activa 
Eventuaes . 
Taxa de Protocollo 

310^000 
2G$900 
72IÜ00 
1010(10 

aomooo 
ICCílOO 
7 .$000 735$500 

SALDO ANTERIOR 1.8801200 

SALDO EM CAIXA 
SALDO ADDIGIONAL 

2.61õ$700 
8031700 
lG0$60O 

CONTAS CORRENTES 
Banco Nac do Commercio 
Pela cobranço do titulo n. 

21G a cargo de José Daros. 
DESPEZA ORIMNARiIA 

Ubaklino Holzmann. 
Material para autontóvel — 

Portaria n. 372 — Cheque 
n. 1019. 
SUPPRIMBNTO 

Supprido ao Caixa de 1934 
Balanço 

/ 

CREME 

m 

I * 

— 

Dentes mais lindos e brilhan 
tes. Começç hoje mesmo es- 
covar os dojhtes com o Creme 
Dental POfONÜS — e obte- 
rá resultaííos immediatos e 
visíveis Ós seus dentes fica- 
rão mai^ brilhantes, limpos e 
claros. D Creme Dental PO- 
LONUS tem um aroma agra- 
dabillssimo e produz espuma 
abundante de sabôr delicioso. 

A venda em toda paria 

SOO.ÇOOO Decreto n. 214 de 21 de 
Jàneiro de 1935 

512$000 

TOTAL 9641300 2.6151700 

Balancete etc. da dia 1 —l.o—9i5 — Addicional de 1934 

RENDA ORDINÁRIA 
Taxa Sariitaria 
Imposto de Licença 
Imposto Predial 
Cotb da Divida Activa 
Taxa de Viacção 
Multas Diversas 

1.5305000 
71$600 
105800 

261.1000 
201000 
245C00 

i.OOOfOOO 
1.8565400 

SALDO ANTERIOR 
CONTAS CORRENTES 

Banco do Brasil 
N| Cheque n. 100579 

SUPPRIMBNTO 
Recebido do Caixa de 1935 

iíííi; 4055200 

6.0005000 

1.0005000 

CONTAS A PAGAR 
N. 471 — Theodoro Rai- 

cósk — Conservação de ruas 
e remoção de lixo mez de 
Dezembro p. p. Cheque n. 
1021 

N. 466 — Antonio Fan- 
chin. pjc. de serviços de 
Obras Publicas. Cheque n. 3.0005000 
1.022. 
N. 472 — Ubaldino Holz- 
mann. Material para automó 101 $000 
veis. Ghéque n. 1023    
Balanço IT | 

V' 9.2615600 

sioíinoft ,,0 Prefeit0 Municipal de 812í>ut)i)j p0nta Grossa, Estado do Pa- 

1 nnníonn raná' usando das attribuições , 1 de seu cargo, e 
80357001 Considerando' que os dis- 

positivos da_ nova Constitui- 
ção brasileira veda aos, Mu- 
nicípios fazerem tributação 
sobre entrada de combustí- 
veis; 

Considerando que esse Im- 
posto já está incluído no Or- 
çamento do Estado para o 
corrente exercício. 

Decreta: I 
Art. 1°. —- Fica extinto o 

Imposto sobre entrada dia 
combustíveis no município, 
de que trata a tabella baixa- 
da com o Decreto Municipal 
n. 176, de 11 de janeiro do 
1934, perdurando somente o 
Imposto sobre deposites e 
bombas. 

Art. 2°. — Revogam-se as 
mostra de cordialidade. 

Gabinete da í-rcfeitura 
Municipal de Ponta Grossa, 
em 21 de janeiro de 1935. 

(a) Albar-' Gnimarâes —' 
Prefcilo Mu ' jpal. 

(a) Ary Áytes ide Mello — 
Secretario. 

1 X- 

9.1015ooo 

1605600 

ÍSALDO em caixa 1605600 9.2615600 

Confere - 
Fidells Augusto Alve» 

Xhesoureiro 

Visto 
Sílvio Fernandes Silva 

Director 

.(2Á 

Lcía de Oliveira • "ilva 
Eacríptorario 

Aviso 

A Prefeitura está procedeu 
do a cobrança do imposto 
sobre terrenos não edifica- 
dos referente ao corrente 
exercício. 

DOENÇA DO CORAÇãi 

Pois então usae o 

ANOIOTON 
O remedio livre de (dedaleira) e bem tolera^01 

ideal para estimular e fortificar o coração e' 
circulação. Peçam o prospecto detalhado. 
tDIR. NVULilLiMiATi. SCiHCWtBE! LXJOT 

Laborat. de Homeopathia e Biochima 
Rua Rodrigo Silva 16 São P" 
Deposito para Ponto Grossa GlfliMM Cí^ 

iPlltiÜLKMrtCIiS. MiiivtEiaVil 
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Laboratório da fP" 
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CASA PORTUGUÊS A 

n 

1 

i)l 

e nada mais • •• 

TeddU&s de «^l^oldato 

cs 

(9 

Algodão cru' ÍNDIO  peças 10 metros . . . . . . t Peça , 
Dito infestado lar'g. 2 mts, peças 10 mts ' " 
Alvejado largo especial, peça 10 mts  " . 
Dito infestado para lenções, peça 10 mts  " , 
Chitas largas, cores firtnes ' // # _ Metro 
Brim arranca toco  ' " 
Brim escuro diamantino  \\ ,. " 
Dito typo casemira !!!!!.'... " 
Dito legitimo Italiano   " 

Panamá extra   " 
Linho infestado para vestido  
Chitão especial para cortinas  " 
Tricoline lisa, artigo especial, todas as cores ..... " 

Dita listradas, para camisas, cores garantidas ■ " 
^dem, idem, para vestidos e pyjamas i " 

Zephires listrados para camisas " 
Riscado xadres, para camisas ...... " 
Dito escuro artigo especial  
Dito infestado, da fabrica, larg. 0,80   . " 
Toíl de vichjr, artigo de primeira  " 
Fustão branco, superior    " 
Opala de todas as cores  " 

Luizine nacional, todas as cores  " 
Idem ingleza, todas as cores  « 
Etamine, cores firmes, larg. 0,80   ( 
Idem, idem padrões de seda ....   » 
Idem, idem preto e branco . . . .    * 
linon especial para ca tnisas Integi-aílstas  44 

Brim especial idem, idem   " 

95300 
3650100 

95300 
305000 

15000 

Colchas fustão iviatarazzo, para casal ........ " .... 
" iseda, cores para casal  " .... 

Cobertor ciuza, grandes   • " .... 
Cretone especial, typo linho, para lenções, solt". . . metro . . 
Idem, idem para casal ".. 

11550(1 
40500(1 
45501 
3580Í 
55504 

15600 
2IOOÜ 
41800 
15000 
25200 
15300 
25300 
25000 
35200 
IfOOO 
15200 
15200 
15800 
15400 
25000 
15800 
15000 
15300 
15300 
15800 
25000 
11800 
25800 

Meias xadres fantasia, para homens  par 
"í|lo de escossia" para senhoras  " 

44 seda fosca, para senhoras  44 

44 idem, idem malha 60 . . .' '   i 44 

Soquetes, todos os tamanhos  44 
. , i-l W.J •• •• •• •• •• 0 • 

Camisetas de mexa, para rapaz   
Idem, idem para homens * * ' * •  

uma 

1500(1 
3550(1 
9500Í 
1550(i 
15806 

2|00í 

Perfumar 

oi 

Co 
vei 
Fo 

Re: 

Cli 
cri: 
nar 
da 

Hoi 

Sabonete GESSY, caixa de 3 
44 perfumados 

Brilhantima superior . . * ' 
Talco perfumado, lata grande 

. . caixa 
.. um . , 
, .• vidro 
. . uma . 

3550( 
55to 

1550(1 
25000 

UNHAS 

Branca para coser carretei 
Cores, idem !!..!.-.•• 44 

Meadas de seda, grandes ., ! ! ! ! •• uma 
®r^on    •• movelío 

$60(1 
l$00fr 
l|00(i 

Tecidos de sedai 
ÍLiiiigarie especial pura especial pura seda .... 44 

Geòrgelte, extra idem   " 
Crepe gloria, pura 'seda    44 

Mongol, maravilha, pura seda  44 

Gabardine, pura seda, para vestido, preta e branca 44 

Atoalhado branco, artigo de primeira, lar. 1,40 , , 44* 
44 cores idem, idem  44 

Colchas de cores para solteiro uma 
" brancas idernl « 

Rendais 
65000 
CI800 
75500 

125000 
135500 
35300 
31300 
51800 
85000 

^branca ;; ;; :::: ;f:: •; •; ;• S 

Valencianas  [ ' " ' | 44   
Todas as cores, com bico, para combinações" ' . . metro  Jfoí!» 
Bkmnets Pasemira para rapaz um  
Sombrinhas pretas para senhoras " " " '  ' - - ^ uma 

Tricolines de coces, para senhoras  44 

Cortinas de remida, larg. 1,50   , , . urna 
Morim Ave Maria \\ \\ * *. peça 

12$00<f 
14500D 
24500(S 

Casa Portuguesa 
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Ponfn Grossa 23.1.1935 

rnavalescand 

5.» pagina 

O 

Um vultuoso roubo em Ponta Grossa 
uatunos "elegantes" dão um íormídavel prejuízo na praça 

vohée... Vamos 
' mais com capilé ! 

-Af/ixn de sensacionalizar- 
"í"8 esU secçãO' ultra-deso- 
inlante, resolvemos, de ac- 
cordo com as aspirações su- 

Ão que o Joaquim accres- 
centou: 

''Primum vivere, deinde 
piiôlosophare." 

/ 

Sm 

lôra perpetrado audaciosa- 
mente na praça, causando 
iorte sensação na cidade e 
nas casas bancarias. 

Audaciosos ladrões pene- 
traram na "Aliaiataria Ele- 
gância" do sr. Abrão Gurts- 
tein, sita á rua Gal. Carnei- 
ro, n". 70, e dali roubaram 
todo o stock de fazendas do 
coitado do moço, única for- 
tuna de um noivi em proje- 
cto! 

Os prejuízos foram enor- 
mes e teme-se que os mes- 
mos repercutam em todo o 
commercio de maneira des- —————■ 
favorável. Segundo nos m-Os dois agentes do Rio. O de 

QU AL O CLUBE DE PONTA GROSSA QUE PAZ O CAR 
  NAVAL MAIS DIVERTIDO? 

Nome . 

Votante 

Jitacãe a tempo 

ínííuenza! 

■QUEM DEVE SER A RAINHA DO CARNAVAL DE 1935 
— DE PONTA GROSSA?   

Nome 

Votante £ 

QUEM DEVE SER O REI DO CARNAVAL 
—' DE PONTA GROSSA?   

DE 1935 

\Tome 

Votante 

O alfaiate "sinistrado", sr. 
Abrão Gnrtstein, mm pouco 

, aborrecido com o facto 
—-— sensacional 

formou um dos muitos guar- 
da-livros do importante esta 
belecimtnlo, os jirejuizos at- 
tingem á elevada cifra de 
3rO$C<X). E' fallcncia na cer 
ta! 

O facto causou profundo 
pczar na cidade, sendo o sr. 
Abrão muito visitado pelos 
seus amigos, parentes e cor- 

monóculo conta a outro o 
volume" do stock de 
casemiras roubadas 

(Photo Vais e não Vens) 

Mas a victima respondeu, 
indignada: 

—— Philosophar uma óva. 
3 rês cortes de tasemira1 O 
meu stock! A minha fortu- 

0 nosso illustre delegado 
j de policia, attendendo ao es- 

tado^ desesperador do pobre 
| Abrão, mandou buscar dois 
dcctectives do Rio, cujos cli- 
chês damos, aqui, em primei- 
ra mão, graças á bôa vonta- 
de do sr. Vaes, que apanhou 
um instantâneo dos agentes, 
na occasmo da chegada, jus- 

tro a história do bruto stock 
de casemiras do sr. Abrão 
Gurtstein, que ainda guarda 
o leito ligeiramente quebra- 
do, em vista do lamentável 
sinistro. 

O dr. Rosas Pinto propi- 
nou ao desolado joçem uma 

11 (Photo Vais) 

per-folionas de Lord Laran- 
'10A* jinha, inserirmos na mesma 

U os casos mais impressionan- 
" tes da cidade,, abrindo alas 

OÍ.JÍ P^ra o reinado de Momo, 
apezar das momices e os mo 
choohos dos "lisos", dos que 
brados" e dos "enterrados 
Por falta de arame farpado... 
Carnaval se faz de qualquer 
peito, ainda que chova e 
mesmo sem dinhetiro. Este, 
que é um metal muito ordi- 
nário, apparccerá na ocea- 
s|ão — não sç inconmiodcm. 
Chamamos a atUnção dos 
[íoliões para o maior desas- 
Are financeiro que assignala 
a entrada do Armo de 1935: 

ggg!Ç Abrão quasi obrio "fulen- 
cm", porque os larápios o 

Jdeixáram sem roupa para a 
polia. Leiam e vejam só u 
que "se assucedeu-se": 

cxx 

\^p;CA 

_—— —— — —— - — — 
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íamente na hora em que o 
de monóculo contava ao ou- 

tisí^m de folhas de laranjei- 
1 as^^em as flores) e prohi- 
bio ao doente qualquer ex- 
cesso de carne de "chancho" 
ou derivados. 

.Ifiarlo Esportivo 

CampEonato Estadoal 
i n f i n,, ^ ,rr ^ ^ (Continuação da 3a. pagina) 

O revolvei que o Bobó leveu pra S. Paulo e o alvo em 
que o sr. Abrão nunca acertou um tiro 

(Photo Vais & Vollas) 
1 

oí A. nossa policia teve ante- 
lOjiontem imia dia movimen- * J  «-vm ujj 

ratado. Um vultuoso roubo 

reügionarios. O Béppe se' na! A mina! A falência! Vou 
acliegô p'ra illo e co a voje' pôr uma tranca de ferro na 
imbargáta pela comoçô, ix-1 minha aifaitaria! (Dramati- 
glamó: j co, pondo as mãos sobre o 

l futura queijo) Ah! se o Bo- 
"Nessum maggior dolore bó não leva o meu revolver 

chc riçordarsi dei tempo fc-, para S. Paulo! 1 
lice nella miséria, ostregue- o o o 
ta!" ' ' — A acção da policia ■ 

volta para centro^ mcklio e 
melhora siíauação. Nova es- 
capada Rosiahas que cliuta 
mal. Ramona em impedimen 
to não assignalado remata 
mal. JiP- assignala falta fa- 

í vorave' Operário prejudican 
do, pur:jie, havia superiori- 
dade c jogo da parte os al- 
vi-neg.^o. 

A liufta Atheltica carrega 
e Raul envia forte tiro e Car- 
rica defende com a ponta dos 
dedos para escateino. Batido 
nada resulta. 

Rosinhas escapa perigosa- 
mente e obriga Borba a es- 
canfcar. | 

Batido optimameinte por, 
Zc, perdem os alvi-negos op- ■ 
portunide de empatar o jo- í 

seu' 

posto com dofficuidade. Os 
rubro-negros corregam pela 
esquerda e Ceccatinho ciiu- 
.a fraco, quando parecia ja 
marcado o 2 tento, Manteiga 
intervém e evita tento, pra- 
ticando empolgante e oppor- 

11111 • D abi por diante o Ope 
rano domina francamente, 
mas o jogo é só feito pela 
ala direita, perdjendo assim 
seguidas occasiõcs de empa- 
tar o jogo em virtude de 
deixar a pelota sahir pela 
Jmha de fundo. A ponta es- 
querda é completamente iso- 
lada não mais intervindo no 
jogo, por falta de bolas. 
Com o resultado de 1x0 a fa 
vor do Clube Athletico Pa- 
ranaense termina a lueta. 

Sr. pharmaceutic0 Eduardo C. Sequeira — Pelotas 
Immensarnente grato venho trazer também o meu 

contigente de provas em apoio da enorme fama que em - 

m cf lcacul d? P^ORAL DE ANGICO PEl.u. lendo acioecido de gnppe, desappa; ecido a i symptomas agimos dessa moléstia, ficou-me uma toas» 

Pm1? exliectoraçao. que muito me aborreem. 
ra^13 n6 • US<? de <i,versos xarope» e elixires peim- Desanimado pela tenacidade da tosse, por mei o (Us 

doTKTdTn«0Arnp1»• .í!5íIS,ethc de aniISos' lancal 1"^ do PEITORAL DE A.sGiCO PELOTENSE e com grande 
pasmo meu achei--—, de todo restabelecido em pouco tem- 
po, antes de tim ) primeiro vidro. 

Esta é a vero„ue que autorizo publicar. 
1 elotas — Manoel Balrei.ra Filho. 
Eonlirmo este alícstado Dr. u. Ferreira de A -auio 

(Firma reconhecida). n-aujo, 
Licença N. 511 de 26 de Março de 196,7 

*111 lersl: õieps Sspirj felte Jio 6, j, a 
Vende-so em toda n puiie, 

— 1 ■ ■■   "V 
O sr. Abrão tem sido vi- 

sitadissimo, pedindo-nos que, 
por este meio, agi-adcçamcs 
o conforto que tem recebido 
nesta cruel emergência, con- 
fessando-se eternamente gra- 
to por essas provas de amor, 
paixão, compaixão. religião 
e caridade. 

ooo 
Na sabida da casa do si- 

nistrado, o Bcppe nos abor- 
dou e disse: 

—- Si o dotíore no aproce- 

dê a una intervençó snrurgi- 
ca no goraçó de illo, o pó ve- 
ro disgraciato vai •direiligno 
pra gampa fria, assubindq 
pro inferno como um rojól 

Emprrg act 
Precisa-se de uma - —    empre- 

gada que saiba cosinbb" 
bem, para casa de pequena 
família. Ordenado bom Tra- 
tar na Praça Barão de Gua- 
rai^na n0, 2 

Desde 1906.:, 

A JoaJheria Gravina, fundada nesse anno, vem 
mantendo a liderança do commercio de seu ra- 
mo em Ponta Grossa. Conta, sempre, com com- 
iiielo e variado sortimento de jóias, relogios. bri 
Ibantes e todos os demais artigas. Despertado- 
res desde 25?(í()0. E lindíssimos ... 

5. S. quer bons oculos? — Procure a 

JOALHERIA 6KAVINA 

Caju' defende se 

'indicador 

1 

W 
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Médicos 

ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Medico 
diplomado pela Faculdade 

do Rio de Janeiro 
Consultório: Rua 15 de No 
vembr^ n. 43 (era frente ao 
roto Weiss). Das 9 ás 10 e 

das 3 ás 5 horas 
Residência Rua Gel Bitten- 

court n. 15 

DR CID CORDEIRO 
. PRESTES 

Eiinica medica, moléstias de 
crianças syphitis e vias uri 
nanas. Tratamento radical 
"a gonorrhéa e suas com- 
u plicações. 
Horário; das 9 ás II e meia 

e das 14 ás 17. 
Prpa Floriano, 26, 

DR. CARLOS RIBUM'^ 
MACEDO 

Partos — Moléstias <109 íí 
nboras e Criaiiçil# 

Consultório: — PharltRB'' 
Central, das 8 1|2 ás 11. 

das 2 112 ás 4 1|1E 
Residência: Rua FrnITD&i' 
Ribas, 29. Telephone ll. f 

DR. FRANCISCO BUW 
Cirurgião da Santa CUTr 
da Associação Benel teíMT 

26 de Outubro 
Consultas; De '2 á 4. —."íf 
sidecia: Av. Vicente BlTdíl 
io n». 78, altos da Tip. S»? 

M . JOSE R. DE OLIVEIR.43 
Clinica Medica Veterinária 

Rua Augusto Ribas, 115 
Farmácias 

PHARMACIA SILVEIRA 
JnipQrtadora de drogas, Espc 
l ificos Humphreys e Produ 

HAROLDO BELTRÃO í' 08 Chimicos e pharmacei' 
(Medico) j icos. 

Especialista para crianças' Ernesto da Silveira 
lesidcncia: Rua Francisco] > enida Vicente Machado n 

DR. 

Ribas n. 3 Consultas, na! Telephone numero 172 
Pharmacia do Gusman. Das 
14 ás 17 horas. 

DR. 

Laboratório de analpCW 
PAULA SOAREI) 

EXAMES DE SANGUE. IBÍ 

SYLOS BARBOSA 
(Advogado! 

Rua Cel. Dulcidio, 63 
Ponta Grossa - Paraná 

FARMACTA F DROGAR1 
MINERVA 

pharmacií; de confiançp 
GR IMM ^ Cia 

• ida Vicente Machado r 
22. Telephone 392 

MAS, ESCARROS E Plíí^ 
Topo-vaccinas utcrocald». * 
■teral. Fabricante de Boff# 
iophago conta a dysentefíí 

JOÃO DE OLIVEIRA PA 
CHECO 

Escriptorio de advocacia Ci- 

íxame de Maio X 
Dr. Augusto E. Ribas , 

Gonsultorio: Casa de Saúde da Ass. Beu. 26 de 
Outubro. Das 9 ás 11. 

Rua ugusto Ribas,62. 

rei e Commercio, seccão de 

FARMACIA DO GUSMAN 
Laboratório do "Peiloral 

 Massena" 
:obraiiças, divisões e demar-,p0"slJltaí' Pelfx Dr. Harold 
ações de terras desquites,! ' Das 14 horas 

etc. j líua Dr. 
fnscripto na Ordem dos ad-' 
vogados — Rua Cel Dulcidio 
>»- 160 

Collares n. 8 

MANOEL SOARES DOS 
SANTOS 

Rua Augusto Ribas, 63 

Das 13 ás 16 

>Dlf- J- de paula xavier 
Ças dos olhos, ouvidos 

Po^c 1?aríz e gargania 
vprni : fíua de No- 
ledSl0 42' Das 13 ás 16 h. Psidencia: ma " ugusfo Ri- Das. n. 14. 

Advogados 

Dentistas 

dk.feux vianna 
V n^ca medica — 

Validade moléstias de 

DR. NEWTON SILVA 
Crime, Civil e Comme^cia, 

Escnptorin e residência:   
i. 53 (defronte ao( Forun 
Rua Engenheiro Schamber 

Estadual). p. Grossa 

Pr.,, ,, crianças boasuitorio 
\.Im..:;lu"0 c residência: Rua 

Clinír. NOyAES RIBAS 
Peciiif-fmedico"cirur8ica. Es- 

Sbparelho" ^ 11101681188 do 

PEDRO LUIZ DE SOUZA 
(Advogado! 

Acceita o patrocínio de cau 
sas eiveis, commerciaes e 
orphanologicas nesta e nou- 

tras comarcas do Estado 
- Rua Silva Jardim, 805 — 

/, Curityba. 

GABINETE DENTÁRIO 
A. BRITO 

(Cirurgião dentista) 
Vspecialisío em extracçõe 
de dentes. Tratamento de 

Stomatite. 
(bcesessos e fis' 'risa em orf 
tem dentaria, pyorréa, et/ 
Dentaduras duplas (anat:> 

mica) parciaes 
Consultório: Rua Saldan'' 
Marinho <i. 12 esquina 1 
Praça Barão de Guaraubní. 

PHARMACIA M I L K A 

P"a Cel. Cláudio, 39 

P. Grossa 

O JUiz 
Dirigiu a partida o sr Bo- 

1 I-
S!-.holz (Banda') que 

, .60I1(lu
1
ZIU com imparciali- 1 . Achamos no entanto 

que o arbitro agiu, por ve- 
zes com precipitação, que 
se justifica por se tratar do 
um juiz novo. Foi precipitá- 
lo e rigoroso ao assignalar 
a penalidade maxima centra 
o quadro local, em virtude 
de se achar cabido sobre a 

! Pelota o zagueiro Pellissari 
que cometteu a falta, circums 
tancia esta, qim attenua cm 

íínL a. ln;'raç50 comettida, pois o loque apezar de mui- 
to vlzivel foi involuntário. 

Na sede do Clube Atldeti- 
co Ferroviário. 

do jogo, a noite, a 
embaixada esportiva dd nos- 

Hn CAmPea0' 6stcve "a sede do Clube Afihletico Ferrovia- 
. cuja Directoria foi prodi- 

•' ein gentilezas, somos por isso, gratos as atCenções dis- 
peuisadas ao nosso represen- 
m" 6 .p2r oceasião aqucllas 
disposições em contrario 

Onde será bem servido. 3ó mesmo os cegos não 
vem que a JOALHERIA GRAVINA é a melhor da 
cidade f que mais barato vende... Lindo so iunen- 
tos de al.ianrRs. para promp,a entrega, tapes mo- 
oernns desde o preço de Ü0$()00 o par. 
„ ; o es6'a lazcr flimíquer concerto de jóia ou rejogio? Procure a JOALHERIA C-RAVINA. que 

jki' onde V. S. será melhor servido • , 

i m 
■ y 

>4 

r 

sá aíeí?T ««««««w i» i 
larga, e « S,,?.'?0 «r"",""0- 1 

ft-onoo- p «oçuüO; mais estrei- 
i» e 

tas — 65$0()0. gravuras grátis. 

.Rua 15de Novembro ST.PGross 

dos Hotéis e Pensões Fa^ 

milmres de P. Grossa 

COSTURAS 
A' rua Coronel Dulcidio 

47 (esquina r-o Matriz)' 
cceitan-se cncom idas de 
osíuras para se. .oras e 
1 ranças. 

Parreira 

piathermia 8en;to urinario )R. HAROLDO BELTRÃO | 
(Medico) - - Eicetrocoagula- 

esiríf" .^lta írequencia. 
nína: 15 l'ü Novembro 

as s / Phone 183 

nnsulml-11 6 das 2 ás 4 h-|iMbas n. 3. Consultas, nal 
'ai. 0610: Pharmacia Cen-IPharmacia do Gusman. Das," 

114 ás ■,'7 horas- r 

ANTONIO VENDRAMI 
Cirurgião Denota 

ív. Cel. Ernesto Vinela, 4- 
DP.. IIELVIDlí) SILVA 

. (Advogado! 
« ua 15 de Novembro, n. 1? 

AIME. ALC1DIA P10CHE 
DE CASTRO 

-iplomada jieia Faculdade 
te Mejkina do Paraná, Lom- 
ía pratica adquirida na Ma- 
ermdade \ictor do AmaraJ. 
Vv. Ur. Francisco Burzio, 9A 

especialista para criança.'! 
Residência: Rura Franciscos 

e das 2 ás 4 h-ÈRibas n. 3. Consultas, nas 

CDV/ALDO CAMARGO 

Cirurgião Dentista 

Av. Augusto Ribas 

terreno 

Compra-se um lote mais 
mi menos ,no centro da cida- 
de, e bem situado. Negocio 
a dinheiro e sem intermedia 
rios. Offertas por carta, nes 
ta redação, para TERRENO, 

grande hotel 
—— AVENIDA     

Proprietário: Cav. Eu 
gênio Gambassi 

Rua Dr. Collares, 42 

hotel - SCHAFRANSKI 
Lua Francisco Ribas, 12 
Recentemente montado, 
conta com installações 
de 1". mão e moderna. 
Excel lentes quarlos e in- 
superável mesa. Agua 
ina e quente. Garagens 
Para os Outomoveis dos 
hospedes. Casa commer- 
eial em Prudentopolis. 
A família do proprietário 
reside em Ponta Grossa 
— e dirige o hotel — 

PENSgíO familiar 
Rua Padre Lux, 21 

Acceitám-se pensionis 
ias de tratamento. For- 
necem-se marmitas a 
domicilio. Serviço irre- 
   prebensivel.   

— hotel casemiro 
Proprii lario: 

Casemiro Sokoloski 
Av. Fernandes Pinheiro, 47 

— BENSqO BIL1K — 
Rua Saldanha Marinho 8 
'puma mesa e bons quar 

tos. Diarias módicas. 
Estabelecimento preferi- 
do pelos viajantes do in- 
terior. Fornecem-se mar 
  mitas - , 

Defronte á estação da S. 
D- R. G. Optimos rom- 
modos. Comida a qual- 

quer hora. Mesa 
   superior  _ 

HOTEL ODEON — 

PENSÃO TIBAGYANA I ' aça liarão de Guarau'- 
—— na, 22 

OpJimo estabelecimento 
de hospedagean para os 
viajantes do interior 

Diaria; 7.?0(X). 

Excellcnte mesa e bons 
—— quartos -  

— HOTEL MODERNO   

— HOTEL FRANZE __ 
Av. Fernades Pinheiro, 5 

Dirigido pêlo proprietário 
— Ernesto Franze   

Proximo á estação ferrea. 
O melhor e mais bem 
situado hotel da Princesa 
•   dos Campot;   

fnstallado cm optimo 
ponto entre a parte com- 
hiereial e os pontos de 
renn oes da cidade; Na 
Avenida Augusto Ribas, 
'7 Cx. portal, 134  Te- 

lephone 349 

Exeellenles inslallações 
hygienica. Optima mcSa. 
Fornecem-se marmitas. 
Proprietário: 

, .— Jorge Streifingcr  . 

iula Gal. Carneiro, es- 
quina da Rua 15 de No- 
vembro. Distante duas 
quadras do Theatro Re- 
nascença. Hotel de Ia. 
Ordem. Agua cm todos 
os quartos, Cosinheiro 
profissional, diplomado 

na Allemanha. 
D hotel melhor installa- 
do em Pont» Grossa. 
Proprietário: E. Mittag 

— PENSÃO VALIO — 
Rua Dr Eollaros, 18 

Excellentes aocomndaçúes 
para solteiros c famílias. 
Optimas installações sa- 

nitárias 
Comida italiana e brasl* 

•— leira, de l» ordem --- 
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i ecebeu a Chapelária CHflIBEN 

_____ Exclusivista 
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■Accusação gravís^írLa ao sr. Ministro 

da Justiça 
Aíè agora 5em desmentido 
O i/lusfre íilu/ar declara a sua phob*a 
pelos jornaes 

«. PAULO 22 (D)   Ura 
jornal de S. Paulo publicou, 
ba dias, á guisa de nova in- 
terpellação, a nota abaixo 
tranacripta, não se obtendo 
do sr. Vicente Ráo a menor 
declaração de desmentido. 

Outro jornal chegou a di- 
zer que "quem cala consen- 
te" e o nlinistro da Justiça 
consentiu na affimação que 
se faz a seu respeito, accu^ 
sação bem grave. 

Eis a nota em questão: 
"0 ülustre cihefe político 

bahiano, sr. Simões Filho, 
brilhante jornalista, director 
de "A Tarde", na capital do 
seu Estado, ao desembarcar 
ba dias, no Rio, foi procu- 
rado por um redactor de "O 
Globo", ao qual fez algumas 
declarações, destacando - se 
esta, de grâvidae indisfarça- 
yel: 

; "— Esse que foi meu 
companheiro de exilio e 
actual ministro da Justi- 

i ça, o sr., Vidente Ráo, 
talvel não se recorde de 
me haver declarado que 
a situação política bra- 
sileira somente sc modi- 
ficaria para melhor com 
o assassinio do sr. 

| túlio Vargas!..." 

A despeito dessa accusação 
partir de um homem por 
todos os títulos respeitável, 
que desfruta de indiscutível 
prestigio na política e na 
sociedade brasileira, o sr. 
ministro da Justiça achou 
de bom alvitre silenciar, não 
a confirmando, nem a des- 
mentindo. 
Passados dias, quando en- 
sejo se lhe af|fereceu, o sr. 
Vicente Ráo, falando a um 
"repórter", fez saber que ti- 
nha por norma não ler jor- 
naes. . 

Bom emprego de 

pequeno capital 
Vende-se ou arrenda-se a 

fabrica de gazosas Oceana, 
ensinando-se o fabrico ao 
pretendente. Tratar a rua 
Augusto Ribas 37. i 

estado de saúde 
^ do sr. Ronald 

Carvalho 
RIO, 22 (D) _ O sr. Ro- 

nakr^cle CarvaItoo| tem me- 
lhorado sensivelmente. En- 

""" tretanto, os seus médicos ain- 
Ge- j da náo se abaliançam a u'a 

manifestação definitiva so- 
bre o estado do príncipe dos 
prosadores brasileiros. 

  Rua 15 dc Novembro 18 

» m " i mi 11111 m 11111111 nHHnwng»»111 n 11 11111111 iTTTi TTTTTrTTTTTT^^ 
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i\ lueta de box entre, A S relações austro 
brasileiras 

RIO, 22 (D) — A impren- 
Carncra e Klaussner 

Consíituiu novo fracasso do ex-campeão 

RIO, 22 (D) — Realizou- Primo Carnera "tenteou" a 
começo do 6.° se hoje, no estádio do l^u- | 

minense, consoante íôr^^pi- ^ "round", quando venceu fa- 
luta até o 

/Concentração de na 
^ zistas aastriacos 

na fronteira 

RIO, 22 (D) — Communi- 
cam da Baviera que mais de 

300 nazistas austríacos 
acham—se concentrados na 
fronteira. 

O 

nunciado, a grande luta do 
box entre o gigante italiano 
Primo Carnera, ex-campeão 
mundial, ultimamente abati- 
do por Max Baer e o esthc- 
niano Erwin Ktaussner, que 
o proprio Carnera considera- 
va um adversário forte. 

A assistência foi formidá- 
vel, calculada em mais de 40 
mil pessoas. 

Desde o primeiro "round"1 

verificou-se logo que Klauss- 
ner não era mu lutador de 
classe e a assistência come- 
çou a reclamar. / 

|cihnente Kiaussner por no- 
caute teohnico. 

Zlinda a questão 
1 ^ dos maritimos 

RR), 22 (D) _ P/r deli- 
beração dos representantes 
dos' fjunccLonarios da maru- 
ja mercante foi estatuído, do 
accordo com os armadores, 
que nenhum vapor sabirá do 
porto sem que a folha do 
pessoal esteja integralmente 
paga. 

sa austríaca, tratando da 
amizade autsro-brasileira, al- 
lude ao facto significativo do 
nosso governo ter contrata- 
do com o governo daquelle 
paiz o envio da missão mi- 
litar que acaba de chegar ao 
Rio. 
 ■' Acabam de ser redu- 

zidos os impostos austríacos 
que incidiam sobre o café 
brasileiro. 

O Chefe Nacional do ln- 
tegralismo o grande naciona- 
lista brasileiro Plínio Salga- 
do, fez annos hontem. Meio 
milhão de "camisas-verdes" 
o saudaram com as vibra- 
ções cordeaes do mais ale- 
vantado sentimento de bra- 
silidade. Fez annos hontem, 
pois, o único homem que 
pensa sinceramente no soer- 
ipuménfo moral da Patria e 
nas garantias impostergaveis 
(Ia família, como fundamen- 
to superior das sociedades. 

mandados o esqueçam P 
unicamente se lembraren1 

Idéa em Marcha para 81 

grandes destinos! O 
da Ausência", por elle 
lhado com desprebendiití611 

e cinismo, é uma prova 61 

quente de que elle quer, ^ 
nasmente, a victoria da M' 
paraO): triumpho mageP 
de uma Raça e a redefflpf 
definitiva do seu, do n0i 

querido Brasil. 
Felizes daquelles (P16. 

comprohendoram bem; vi; 
turosos ainda os que o st E o que é anais singular: 

Pensa na Patria, esquecendo- tiren-Tmelhor, 
se de si proprio;' fazendo | _ j 
mesmo com que os seus com-j Geminiano Guima'11' 

s marítimos de 

Declaração 

Declaro, para salvaguardar 
o meu bom nome, que, de 
hoje em diante, não me res- 
ponsabilizo de forma alguma 
pelos actos de minha esposa, 
Anna de Azevedo Leal, vis- 

R' 
"preí" s praçrus de 

não podem casar 
RIO 22 (D) —. Responden- 

do a uma suggeslão do com 
mandante da 8.a Região, o 
auinistro da Guerra declarou 
que o casamento de praças 
do pret não é possível, senão 
quando as mesmas delie se   to que t mesma, ultimamen-! X™ , L 

Santos em greve te. vinha mantendo conducta - ™ —pa a escaPar ds P6" 
m/vc oo ír.\ ' suspeita v Outrosim, partici- 

• po que estou procurando me 
SANTOS, 22 (D) — Os' suspeita, 

maritimos santistas declara-, 
ram-se em grévc desde hoje separar legalmente da referi- 
pela manhã. Afjm de não | ^ senhora, por uma acção 
ser interrompido o transpor- 
te emjãlrrihas para a Bocai- 
na, a pdKcTa marítima resta- 
belcceü-o Tom o seu pessoal. 

Não é apenas propaganda 

E' uma verdade 

incontestável ! 

As roupas feitas pela - 
i 

Casa 

Progresso 

São as ^mais elegantes, 

As mais finas 

E as mais bem acabadas i 

Muat 15 de Novembro 12 

Fone 3-5-4 

mmmm qmn- 

r fâísâ 
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FlinistEria da figricultura 

fDireciona do Serviço de fomenfo da Produ- 
ção Vegetal Estação Experimental de Ce - 
racs e Leguminoses 

Hasta Publica 
Dc ordem do sr. Assistente chefe interino, agrono- 

mo Vespertino Marcondes de França, e de conformida- 
de com a autorização do sr. Ministro, em despacho da- 
tado dc 18 de Outubro ultimo, exarado era officio n." 
724, de 1.° do mesmo mez, da Directoria deste servi- 
ço, convido a quem interessar possa, a assistir o leilão 
de 8 1 eis creoulos, de idade superior a 2 annos, que 
se realizará na séde desta Estação Experimental, no 
dia 2!) do actual, ás 15 horas. 

Secretaria da Estação Experimental de Cereaes e 
Lrguminosas, 15 de JaneiFo de 1935. » 

A, MORAES 
L ,   1. Escripturario . . .• 

de desquite, para o inicio da 
qual já tomei as primeiras 
providencias. 

Ponta Grossa, 21 de Janei- 
ro "de 1935. 

Antenor de Souza Leal 

Vapor 
Compra-se um de 20 cavai 

los mais ou menos em per- 
feito estado. 

Ofifertas a José Riquelme 
S. Antonio da Platina. 
 s  

caso dos motoris- 
tas de S. Paulo se 

rá resolvido pelo 

governo 

S. PAULO, z2 (D) _ Ou- 
vido por uma delegação da 
classe, o governo paulista 
prometteu resolver satisfato- 
riamente o caso dos moto- 
riesa?.M cmfpy SHRD CMF 
nstas, os quaes, por eslse 
motivo, voltaram ao traba- 
luo, confiantes na promessa 
do poder executivo. 

Hoje á tarde já a cidade 
apresentava o seu aspecto 
normal, com os automóveis 
em curso em todas as ruas. 
 g  

Negocio de 

ocasifío 
Vende-se uma casa na rua 

General^ Carneiro, com boa 
instalação sanitaria, jardim, 
quintal, e um pequteno gal- 
pão no fundo do terreno, al 
guns arvoredo etc. por 
S.OOO!?, ou aluga-se. 

Trata-se com a proprieta 
na na mesma. 

Terrenos daUilía 

Uillela 
Prevenimos aos senhore 

prestamistas dos fotes (. 
Villa Villela" que estive» 

retn em atrazo qu» até o dia 
30 de Janeiro do corrente 
anno devem comparecer no 
Escriptorio á rua Santos Dir- 
mont. ■n. 105, das 8 ás 10 e 
das 4 ás 6 da tarde para re- 
gularisarem os seus contra- 
tos em Atrazo, sob pena de 
nerderem_ os seus direitos so 
bre os mesmos 

Venoido («sse prazo, não se 
rão acceitas quaesquer recla- 
mações. 

O procurad0r 

•nalidadès do art. 267, do Có- 
digo Penal Militar. 

Vende-se 
1 guarda comida, 1 guarda 

roupa grande c|espelho, 1 
penteadeira com 3 espelhos, 

Foi morto o ex-preteito í 

território do Sarre 

SARREBRUCK, 22 (D) — ç ex-prefeito resistiu á Pr's' 
Accusado de irregularidades; a mão armada, sendo ®0 

em sua administração, o ex- por um dos policiaes. jj 
prefeito do Sarre, sr. Paul' Um filho do esmo foi P, 

r rn3"1!1 de casaI;, sendo de j Naun foi procurado pela po-í so, pr haver auiliado a ^ 
grande. redonoa. )denl licia, que o ia prender. O Ustencia.. 

Mobiliário quasi novo, de 
pinho. 

Trata-se na Rua General 
Carneiro n. 110. 

I 

^eMíIe®®e 
Uma casa de madeira, cort 

12x15 melros de terreno, si- 
ta á rua 5 de Janeiro, esqui- 
na da rua Theodoro Rosas. 

Um Tractor Fordson, fun- 
cionando perfeitamente, só 
ou com diversas machinas 
de concertar estradas. 

Tratar na Agencia Ford. 

O projectD de lei de Se- 

gurança Nacional 

' mn oo rx 05 /uncc'onarios públicos 
k "— Continua , os que se envolverem em a ser objecto de discussão na gnéves ou movimentos que 

Gamara Federal o projecto provoquem a alteração da 

•n i 1 a ~ >ie8ri.rança Nacio-| ordem, isso depois do pró- a • . ^ Parte referente aos cessò respectivo cm ciue se 
lunccionarios públicos especi- prove essa interferência de 
nca que so serão demittidos caracter extremista. 

O Sarre e a Ljga dasNaçõ^ 

GENEBRA, 22 (D) — O 
"Comitê do Sarre" na Liga 
das Nações resolveu que o 
território referido será en- 
tregue á AJlemanha no dia 
29 do corrente, após c " 
referendum de um accordo 

entre a França e a venc^ 

res ra do plebiscito. 
A mesma commissão 

veu não interferir na - 
tão dos retirantes do 
nem mesmo auxilial-os n{> 

altitude. 

Clube Esportivo Sovo# 

Filiado á Liga At-hletiaa 
Municipal 

Í vários annos, tornando-sí' 
conceitumlo no circulo ^ 

■ ciai a que Tãz ju's o mej0»' 
CAMPEÃO DE 1933 e 193J ' qual se destingue com 

  {dade. Porisso que, antej 
Faz publico que, tendo am- [affluencia de novos socios ,, 

pliado e entroduzído bonpí serváda tíltimamente, que..; 
melhorhmentos em sua séde 1 gressam ao Club, fazer sc1. 
socíãTr^á rua 7 de Setembro i te vem de que somente 
n. 238, proporcionar pôde. 5 o dia 15 die Fevereiro P 
aos seus dignos associados, j ximo serão admetido Pr0'',< 
um melhor recreio e atração1

1 tas de novos socios inderj 
aos festivais que, como de,dente do pagamento dej0' que, 
costume, vem realizando ha A' Direeto"' 

Éden Theatro 

hoje;  4. feira 28 DE JANEIRO DE 1935 

Senhoras $5oo Cavalheiro 2.000 

EDMUND Lowe — Lupe Velcz — Victor Mc. Laglen em 

Quente como Pimenta 
Uma super comedia para faz er rir o resto da semana e um filme para todos os sexos ver e ficar satisR'1! 

S F-EIRA 

O ulíimo chá do dal, Yen 
.1- XT5I- .... - ™ BARBARA Stanwyck — NUs Asther — VValter Connoly e mais 3.000 

   — — — — xões allucinadoras. 
'extras" num monumental drama de f 

Com Bnck 
Jones Sabbado Guardião da Lei 

    ——           

Domingo 
O reapparecimento ruidoso e sonoro do comico de todas as épocas — Harold Lloyd   na comedia record ^ 

hilariedade, a creação maxima em espectaculos de riso. 
r~ — — — satyra política que redunda numa gargalhada de duas horas de duração.,     — ^ 
ELLE, com aquella cara de trouxa, não conhecia mesmo a alta malandragem. Vivera orientado pelas senteBf', 
do chin" Ling-tPo e considerava-se um innocente, um puro, um perfeito. E quando elle fõí para a America 
busca de uma esposa, por "acaso" se viu nomleado preflíto da terra, bem na horinha H em que o fumo esta* 

— mesmo forte. E fizeram-no o  

"Testa de Ferro 

de uma situação complicadissima, da qual o heroe teve -que se escapar usando recursos "do outro raiW*5' 
Uma formidável comedia da "FhX MOVIETONE". < 

"OMADA Wã 
Do Pharmaceutico T. RAMOS. Contra feridas em geral A melhor das melhores   
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